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CORREIO PAULISTANO 
■.-.    .S. PAULO, 19 de Março da;1878. ;V 

Continuenioa-, a analyaa, interrompida, do 
'luminoso aviso do sr.'Leoiicio deCai'vnlU'i). 

Antes, ;porém,' duas paUvras.á replica da 
Tnbitm. ■   ' '   ■ ' 

Vais bem a pena. 
O neto do sr, BnpUstã Pereira, argumenta 

—o jeii orgíio .na.iinppan/ifl; é JíP ttaUiMã-g-ad-^í 

f 

nistrativa, e, como o poder executivo étaff in- 
dependente como o poder judiciário, coiúpatia- 
llia o direito da'aprec^ur, com plena liberdado, 
a legalidade d^ãen^nça do tribunal judiciá- 
rio, poríáso. que a lei eleitoral dea-llie attri- 
Ijaiçao de eaiypfldir as ordens necessárias .para 
se proceder & iinia nova eleição,'quando recá- 
besso communicaçSo da senteuçudaUelaçüo, 
annullotoria da eleiçttofeita. ■' 

Se ó presidente da província, delegado do 
poder executivo, uaò tivesse essa faculdade de 
upreoiaçilo, a lei consagraria uma-violação do 
principio da independência do poder exeoíiti- 
voem face do poder judiciário ; representaria 
o presidente, apunas a papelridiciilode.um of- 
Hcinl de justiça ou escrivão do juizo I 

Ora, 03 Ubsraes, os verdadeirosJiberaes, 
nüo podem concordar com semelhante dou- 
trina. ..-..■-        ..,.■,. 

Os podorsa judiciário e legislativosüo indo- 
pondontes, á. verdado, mas a sua iudepunden- 
ciã nao vae alím' do. julgamento, por meio 
dos sentenças e decisões, ou das deliberiiçQes, 
por meio das leis; até abi sSo plenatnenta in- 

■■%■■ 
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(iopendeniaa , etwea poneres, mas, nuauiio se 
trata de executar as sentenças e ãs leis, entra- 
se no domínio do poder executivo, queé.tSo 
independente como os outros, e, como acria 
ridiculo que a sua miss Ho social se limitasse á 
ser mero executor, embora livre e indepen- 
dente no «icercicia das suas próprias attribui- 
çoes, compete-lhe examinar, estudare verifi- 
car se as .sentenças s^o legaes, oú gs.leis 
coDstituoionauB',. para náo s<vtornar cúmplice 
de crimes ou attentados, quando porventura 
iis seutenças-ouas leis os consagrrem 

A que estado.de anarchia nao fícaria redu- 
zida a sociedade, se o poder executivo,.que é 
o poder activo por excellencia,-. nao tivesse 
competência para corrigir os abusos dos outros 
poderes ?   "     ' . ■, :-• ■    ,„ ■;■ 

Pura avi^r essa. anarckia'i ^çpnsequencia 
necessaria'.da indepflndenoiaaio's^po'deres lègis- 
latiVOfie'judiciario, exÍ3tB'a".in.dãpendencia do 
po,dóíkoitecutivò', a qual- deve ser entendida 
oei'MUdb'ft'VoiiSiituir esse pml«r » H.rbítrio du 
legitiiáidáde. das; dêcisOes Üps òutròs" pode- 
res I ■;-".'  '.'■: '■' _ "'.-     ■    ''    ■-'■■" 

. Tal .é^;om';jiouc^s pjilavras, a doutrina des- 

envolvida pela fTÍbunaXibh^l'mil<m\i[aw 
d primeiro considerando do íuminoso aviso do 
sr. Leoncio'doCiirvalHo ! 

■■ Expol-ai.é:refiitsl-a..r;:;íV.';;:v.;í ■.'/!|->;i*..- 
Plissemos, pois, adiante.-'' ''~ ' ■' 
«Gohsiderando/ diü o sr. ministro do impé- 

rio, que; ojuizde direito ,d«~Sant()3, era.acto 
pií&ií<w,o o)7Jcftti,'çomoseja ã sèrilençade^ab'- 
solviçao"dos vereadores ejuizéVdéfpn!! reapiju- 
siibilisados, declarou que a'.siia'decisOO, vali-, 
dando asoleiçOes muuicipaeá de Santos, etc. 

■EtU.B" 
GoUoqnemos.a questito nos seus devidos, ter- 

mos. 
Qunl foi a sentença do jiiiz criminalt 

,   Absolveu 03 vereadores o juizes de paz de 
um crime que sa lhes imputava. 

Nessa absolviçElo resume-se toda a força da 
sentença do juiz criminal.   ■ .  '  . ^ 

Extcndar oa .üffaitos dessa sentença até o 
julg'araento da ■ nuUidade dó nocordílô da Re- 
lação e até~á declaraçaò''da validade das elei- 
ções municipaes da Sautos, é um desses ab-, 
surdos que só a mais supina ignorância do di- 
reito piJde explicar, ou amais decidida má fé. 

E, tanto éassim, que osproprios sustenta- 
dòres da nullídade dó ãccorduo da Relação, de 
que _ modo. fazem decorrer dessa pretendida 
aullidade a legitimidade.dasèleiçOes biunici* 
paos de Santos 1 

Declaram subsistente a sentença recorrida* 
do juiz de direito.- Nem pôde sei-outra, em. 
vista da lei, a consequência,, lagica.da theoría 
pela qual sa considera como ntilla a sentença; 
dallelaçiiú. 

Quo,- Çinuliada/Uma eleição, o presidente 
do tribuírel ramfetta copia do accordSo ao pre- 
sidente M província para providenciar sobreo 
processo.da-iiová eleição, ■ '- 

■ ■ Ora,.s|:o juiz dé direito nSo intarvera.de 
modo algum na execução dos accordBosdas 
EelàçCie3";c[UB annullam eleições, porque razão, 
em' virtiiâe de que principio legal, a Relacfto 
responsBfiiliBaria^djuiz'criminal-? ■ . ' -. 

Sü; pêlo'motivo'de divergir da sua .opinião 
no niodo de çonlanjirãsas-ualsuMsiíenieiHáa 

«í 
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Di,llANJIEL. FERNANDEZ Y GONZAL&Z 

■^     "    PARTE. TE&CEIRA 
O.gQE H& FOR BA1X9 DAS iPPARENGUS 

..;.;. V-"-.^ LívRO.TERCEiaò .,-..- .■■, 
■ ■ -J^\:\m&. HISTORIA.' ■■ 

''■•■"'''í'■ -..'■'xx^''.''' ■■■" •■■■;'■ 
De como o Duque se viu reduzido A 

situação Horrível de um grande 
orlmlBÕHUr auõ oõníiêrvã ã 

senfilbllidade du sua cunselencia 

O buque tinha 'boiUada 'muito com reipelto ã griTs 
detormjnaçio qúe tomárs, icerci da pãqucni CIsra. 

lí ala llDba betílado por ella, porque uma Ulha da 
Impuiezi e da ioFamiB, anda perdia sein ler prolegidi 
pãlo Duquo: o que Iba luccederia ac a9o losse a ex- 
caaiiia Bonslbllidado do GagpacT Que luiia Mio oúlTÒ 
marido at lituegãa de GaaparI 

Efigauada, éacãruecido, abaudaoadD, leila doiiado 
sua [QDlhQC na cadeia: iito era lógico e ao raoEniLi 
tempo jusio, polt quo Izabel, aiadsqõa liao linba sido 
toubadora, linha tido adultera, e o adultério aaquallai 
tampos em qua os costumoa eram maia rígidos, e por 
coDasquancia mala clguroías ai ]e)i, ora cisiigado com 
tecluaío perpelua'oa eilabelecimenlo iufamauia para a 
tuulher, que es cliimBia,' a te eh a mi a ioda, porque 
exiite D'algumaa proilnciaa eisa eipecle de preiidio 
dai mulbeiei; Ai Jtícolfuiioa.    ' ; 

Cia ia, a pequena Qlha do Gon{io de Gtípar, olD 
■e leria chamado praiaTelaieate Clata e-^irla.para a 
toda. ■ ■ ■ -f;-r.,"•.■-,.;■ 

O Duque, meditando lilo, ealafR Iranquilla "icaiiú 
da fflofiiua. ■   .i-^r^íX,-;-;::::;' 

Perdia,' é cerlo, umi paiisla de lllha~legÍlÜD'i;-qua 
nia lha petieacia, mai gaobavt, - atlenla ■ poaltlv.eia 

do joven ministro, asenteiiçado juiz crimi- 
nal ? . 

«Considerando, continua o officio-assigmdo 
pelo sr. Leoüeiõ, que o tribunal da.RelaçBu 
nao reaponsabilisou essejuiz^ de direito que, 
em um acto official, recusou cumprir o accor-. 
dUo proferido fora do praso legal, i 
. Ora, eis ahí uin considerando digno de uma. 
série de'óoíísirfflfíindos para deraonstrár-a-ig- 
norância do jovon ministro do império na ma- 
téria I    . 

Em primeiro lugar, onde descobrío o joven 
ministro essa recusa do juiz de direito em obe-r 
docerao accordoo da Relação? 
■■:■ Na sentença de absolviçüo dos vereadores e 
juiüèsdepazT 

Nao, porque, corno jíi dissemos,- a-sentença 
dojuiz criminal nada decidio, nem podia de- 
cidir oobre a validade dus' eléiçOes munici- 
paes. '      , 

Em segundo lugar, o que. auctorísa o jo- 
vem ministro a entender que o juiu do direito 
tom de executar os^açcòrdaos-das Ralações 
quando annullam elei.çoéa",^ " 

ÍO que.disfjOe^aleiij?'"""^    - 

de férias, quando fundamentou a sua-gentença 
absolutória doa pretensos vereadores e'juizes 
de rpaz de Santos 7 

Seria:unv;dislate, incompatível com a illus- 
trnçSo ."ç_^riõdáde do respeitável tribunal da 
líelaçüo de. S:-Paulo. 

. aCouaidárando qua'-o mesmo tribunal da 
Ralacaoi^'^por' iim accordflo anterior, julgou 
rerjuláip) acto.peloqúal o jiiiz substituto, pre- 
sidente^da junta inunicipalda S. Pdulo, ne- 
gou-se a cumprir varioa despachos proferidos 
pelo juiz dè direita nos rijcursos interpostos 
dps. actos da dita junta, sob o fundamento de 
qüoi.teudo aido os recursos providos depois de 
expirado o praso da lei, subsistia a decisão do 
juiz.anterior, liypotbese.estaque agora dá se 
entre o juiz de direito e a Relação». 

{Quanta inconsequência e quanta falsidade I 
Nunca houve accordno da ReUçílo julgan- 

do ease acto do jtiiü substituto, presidenta da 
jüata municipal de S. Paiiio. 

_ Esse julgamento Mo podia dar-aS senHo em 
virtude de recurso, e, nao só nao dou-se rscur- 
ao algum, como nSo podia dar-se, por nfto ser 

E'. a boa fé substituída aos artificio? do se- 
gredo ;.é ^consagração da.verdade edajHSit- 
ça; ka,-T,Bsiauração.da moralidadsadmxms' 
trahvde'da honestidade governamental I 

Ah 1 Tiirtufos ;     .   '■ ■ 

VARIEDADE r 

Ralices llbernes 

Valid Qiulio meli %tt Ulha idcpllva de U. tJesareu de 
Albalonga, do que f or exposta. - 

O deslino daa aosiag eipoitaa fi Irlatiialmo. 
O que laqúlelava oiltaordinaríameDle o Duiiue era 

a formidável aensaçâo que da?ia expQrlmcDlar Uaspar, 
BO.aar-Ibe anebalada aquolla menina, a quem ama<a 
como 16 bouicaao aldo lúa ülha e ao ignorar a aui 
aorle,      .   ' 
-'Parecia Gaspar de con) plaiçio delicada, doeu lia j o 

Duque oalromocía ao psuaar qus podia malal-o, ruu- 
baodo-lhe a Dlha, e por ou Ira lado não podia Iriaaigir 
com a Idéa de que a Clara, a lliha'da Copeca o do mu- 
lher perdida, usasaa o appelllda da-Albilaoga e berdai- 
ae um dia o ducado da Caairo. 

Bastava eale pensamenlo para irritar o Duque j isto 
afio podia ser'; pór primeira vei lhe eapaDavá c ca- 
racter uma aombraqjuota.   . 

IJeua ptovgia D. Ceaareo, que nÜa aoubo, não poude 
resistir i p ror a fio. 

Era para ella da tcdo ponto necaaaarlo- ramorar 
aqdelta contrariedade TivsQte, dciiar llira o Gaapar, 
eiperlmèalal-D, .ierDltr-Ihe- um dia a lua orleem, 
quaudo nó oolãúder do Uuque lo houvasao tornada 
digno disso, o catal-o depaie de um moda. conve- 
niente. 

O Duqje oEo labia ijiie o eeu sobrinho fá nín podia 
ser lirre, quo pela eihuberaato furfa da aua'iuiagi- 
naçiofl da aua orgaDÍiafío, tioba ompeohada'-A'alma 
de um moda-tsl, qua ao laroaia difflcillimo-a'desom- 
peohil-a, ■'■\-'.--. ■■■■ 

~ Aquolla alma Ião ImpressionaTel eti avo camp leia- 
mente cheia do sITacloi, de amocea quectexísliamao 
mesmo tempo, asm ae eiclulreni.     ■  ■< 

Maia além do. tumulo liuha JJSõ dé Rey e Uaria 
de Ooampn, aeui-.-paas cdoplivoa, aquelles admiráveis 
aldeãos que taolo haviam, ani.idu o paquaao aleijado, 
Ülhu da desgraça; liahi 'tamhem a .admirável padre 
Anaslacio, aua vlrtuoia Irmi, o etcelléale alcaide da 
Alcobendaa; e por ultimo Izsbel, o teu matlyriu, a aua 
agonia, o seu impoiiível, o seu anjo da'Iogu perdido, 
a doigragada que tioba causado a maior das auai dei- 
graças, a viclima da Igneraocla o do m&õ exemplo, que 
lhe havia eacblda i alma de laQoita luargura, qua 
oada podia duIciilflâV.  - >-'--■   T ,S- 

0 myiierla envolvia a aocto de oulro cole, a'qyeni 
Gaapar amava com tojiaa eaergia da tua alma,: Aríta. 
'nlo lis;, seu.lrmía idoplito,' e cicallàulã BOEO,'O 
brava couracairo que linba-ido É America e que peri' 

._É__ .^f _-......<.IT..  :>.I..I.H]I..   ...f.:?;...* ■■n.'rA-y..ji.- 

- O recurso foi outro e muito diverso, pois 
foi interposto da decisão do juiz de direítqv 
que deu provimento ao racurso contra as deci- 
sòus da junta municipal. 

,0 sr. Leôncio de Oarvallio sabe bem disto, 
pois foi o advogado dos recorrentes das deci- 
sões da junta"; portanto, nem ao menos des- 
culpa o seii'icoiisiaei'ando' a ignorância dos 
faCt08i----í>4-'4V   - :;-         .-.-.,■-   .^-      ■ 

Mas," quanta inconsequência existo neste 
considerando.. 

O ar. ^ministro do império dá como funda- 
mento do seu offidoaviso o acto do muito 
lionrado e íllustrado sr. dr, Babello, que o ad- 
vogado Leôncio de Carvalho profligou víolen- 
tamêiité na Tribuna Uberaláessa tempo I 

•Será isto decente ? 
O sr. ministro do império invoca ainda em 

favm- do seu acto iim aceordao da Relação, 
quu o.advogado Leôncio de Carvallxo comba- 
teu energioaranuto na imprensa I 

Sara tambara doconte ?"     ^ 
Entretanto tal é o luminoso aviso do sr.' 

Leôncio jie Carvalho, usando da plvfase da 
Triana! 

r.l li lisa dl) rés, íIIIB em Iroca de uma torrente de ouro, 
arrancaram úa corpo da pairta lorrenlea de sangue, dei- 
laudo-a eihausla. 

Diz CarrSa de Lacerila que o aubsianllvo —rati- 
ce, aigniüca a acfSo feita de modo que tem graça, ala- 
da quando é piejtidicial:—alada msis, que é—duo ga* 
laote, modo engraçado. 

O mesmo loiicógrapho igaaimoato diz que o adJecU- 
vo—líboral—quer diier;—largo em dar, om despender, 
geoeroso, ttanco, ijvie, nio servil. 

A csmbinsçlo, pois, destoa doía vocábulo^ devo IM 
cousa muilo pirecida com farça ou comedia. 

.§ 

Atravessando g paiz ama quadra do varriadeira eo- 
msdia polllica, pois outra cousa nSo é a elluacSa quo 
ho]8 gevacoa o paiz, vamos apresentar alguns opisodios 
ou inciJeoles que bem caractarlaam ns Ilberaoí e qua 
meiacem a denamÍDS£&D de—ratices liboraes, 

O caoselhelro *pÍ3ca-p|seá>, que Fazia crer a todo 
o mundo, que, sriblado o psdldo liberal ao poder,ella 
lerla por foiça mlniilro, anda por abi Is loulas, SGm 
Inlliiancia olguma. Dão podendo sualBotar iiom us seua 
ditaolus ariiigos ds l-lmeira, quanto mais a aiiBoulania 
Companhia Sorocabana, qug lha dava aos «magros» 

í(t 

íiUUSUDU por aiez, a titulo do advocacia, 
Foi ratice que lha pregou o ■mágicos coaaeibel», de 

GambÍBa{la cDm o«Jojdca«, ■-■■ 
- - ■   § 

•El caballero D, Gigadasi no domínio conaervaíor, 
andou sempre declarando auibjetorbi» que nfio ora 
polUIoo, que não queria maia sabar de parlidoa, qua 
O partido,.libarál aampro.. n deaconaiderbuotc. ele, O 
íBu ülo-erâ BDtregaMe-aM''Traballios-da advocacia. 
para ganhar a vida, a ao proiasso'raio por Ihclinícão : 
queria viver bem com todo!,o quem o tírasse do collegiò. 
Pesiana, do algumas «ieguidilhas> hespaíbilas edoa ' 
folhelips doleguüe moia da aProviociaaj-lirava-lbe'i 
vida. 

Eíbo o partido liberal ao pçdêr, oEI caballero O.Gi- 
gadaae, aprescota-ao do lança cm riste, e cuido que alá 
com o olmo de.Mambino.a dtfsndar o partido liberal; 
nilü 1«UI itials auilgUs nos toflserradores, genlo improa- 
lavot e doamóralisada. A sua dediciçjio o amor pelo 
collegiò, pelos folboiina lillerarlna e alé palas aseguidi- ■ 
Ihaii, ludo o(aporou-ao. Nâo talla sonio iio •Jü[dca», 
oâo peaiB scoío DO dito. Comando, faltando, eal£ 
coolando com aquella bella voj debaritonáquo lodos' 
apreciam, lodo elleãiojóca t ' 

■v-v- ■ 

Gaapar,  nüo sabia ntó qua ponto astãva cliaia a empe- 
nhada  a  ílma  delle.   Se o so ubás se,  talvez houvesse 

,.      , ,      ,.,,...„, . I "lunclado a revelar-lhe a sua origem ; loiia dado o 
bm naiiunlzibel a tjibollca absoivou o foiauaajnoma a, a fortuna da suacasaaaua sobrinha Uaria ■ 

cego té do Culorabo, aiuella grandeza du sanlimento,   para evitar um granda inconvenianle  lEl-a-ia afastado 

V 

que lebBvetiaeacoairado.'seolofosfBaeiltema'nil- cfraliltez aaquellas iobospllas legiSaa,'liofãt^rálãi,' t 
'.;..■■    íiblifílaío.da .Gaspar, ;■ ;       \% ;'." '. ■.-^-,;.^---';;'.llio;tin9iliiMibMpaoliiieit-.i9« P^ ',- 

ajuella brithaiile conquista. 
_ lloduiitlas Ls coaaoquenciaa, ás roalidadas, l6m-nos 

lidu eicessivamsnla lunealas: a America tem sido um 
moosiro qua nos tem devorado ; ,e dopoia, a Ingratidio, 
a traição dca Dlhoi ospureos da pátria, ^orqua oi Ame- 
rica os indigenaa nâofào nnsiosinitnlgos, s^o noaios 
IrmSaa apóstatas. 

("aigemos porém edlanle: estai cosaideragões ca- 
circgaramj lem aabstmoa como pelo* bicua da 
paoDa. ',' - 

VoUemos aos alTacloi da Gaspar. 
J& diaBcmos os, quo linba no lumiilo o no dosco* 

nbecido; n'outro lugar diasomoa oa quo tinha na tida. 
Isto £, a pequecB tilara,'a quam cjuiidetava lua Ülba, 
porque ollo Imacava a psiaroidado na alma, pira elle 
a natureza cio era oulra coisa maia doquu'um pilnci- 
pio activo, invariável, immutavol, ioconscionle; o 
eieiclclo necaasario da maioria. 

— Nosaos Illlioa et'a aquelles a quem amamos cem 
leda a neaia alma, dizia Gaspar, quo aatím o aaniia; 
09 que malcllalmento prnvgm-de tú), ta do núi ao 
afaitam, se nSo entsmcs am contacto com aliei, se com 
elles aia noa idoiitiQcamai, não e&o noisos Ulhosmais 
que de facto ,' o pareotesca 6 a amor; .sem amor, nâo 
ha pareoletco poiaivel; as animaesnãolím, prupila- 
menle duo, nem Qlbog nem irmãos; o homem ê alma, 
e não maia do que alma ; o qtie não se reílecie oa sua 
alma, nada Iam'do commnm com elle. 

lato ora um lanlo melhaphytico, mas jis bemos que 
o Gtapar ara muita piopeoao a peider-sa nas laiangí- 
CQÍ3 relaçãsá"do'eapirilo. 

Oulro alftcto da Gaspar ara Claia, aHcclo qoe o 
Inquietava, porque no faodo era amor, desejo, e irri- 
ia>a-a~ amar,' dstejar oulta mulher qua nío [otso 
Izíbel.     *       - -^ ■- ■    ^ ■ 

Sobra Isto viora tcabar do o irrllar a lòirícel fascina- 
fio que nelle CBUiíra Uaris, eaia languida formoiuis, 
esig natureza oihuberanta, mcIsncuUca, esomeimo 
tempo tentadota e enérgica. 

I)epola_ vlobam outras aíFecioi malt Iranquillss; 
D. Antonio Uonlei, pa a de Clata, a quem amava un 
police meoot do que Imha amsdn D^ Juilo; o pnr ulti 

de aòn irmão taspar, leria procurado melo de melho- 
rar a sotto dealD, quanto a dinheiro, e lal-o-io doiíado 
Iranquillo com oa seue sITectDg, 

Cemo podia Gaapir ser fuliz no casamento, sem laior 
sua mulher feliz T 

O Duque impa cie ntava-ea por determinar a siluacio 
aa sua família, poia que Unha encnatradoos Qlhoa de 
seu irmão, a esaaV impaciência levou-o a actos qua 
deviam produzir cousequenclaa gravemenle iranscea- 
doniaea. 

Nío podemaa dar impulso ao crime, nem modir oiao- 
lacnbQle o ponlo em qua o crime doto deier-aa > 

O roubo e aaquoalro da pequena Clara eram-já 
por ai mesmos Crimea giavea, o para os effacluar 
torneva-se necessária uma vergonhosa «lltanca cora 
bandidos, 

O Uuquo succombiu, dando osle i.rimoito passo 
DO caminho do crlmo,' cedendo ao fanatismo iarar- 
chico. 

Sobrevieram fatalidades, e o Duque víu-so anio a 
!ua própria coosciDOCla, fÚra da loi, assombrado, attcc- 
tado.      ■ 1 ■ '     , 

Oi bandidos, a quem se linha associado, nccossiu- 
vamJo ganhar a enorme quantia que lhes pfomel- 
iSra, o" queriam 00 mesmo tempo aísecurar a iniounl- 
dadj. 

Além ditto, cooforme sabemos, o Copero, encarrega- 
do, de Iizer calar oa que.padlam pedir si.ccurro. eslava 
embriagado a maluu. 

Certo 6 que oa bandidos pouco lhes importava ma- 
lar, com lauto quo:se livrasseiu de testemunhas imoor^ 
tuna».^ ^■ 

Aisjm pois, quando o monina foi entregue ta üuqae. < 
quacdu ekto soube o que linha auccedido, burioii'ou-aa 
de si mesmo, leotin o temoiio, b um romorio quó nada 
podia eilioguir.' .--.■.. 

Uuaa .aombraa verotelhaa deviam ífguil-oportoilos ' 
OI lados, até S praiença de Uoua; a tua Intellicu- 
Dhada, Lulia de bonio Iljrmtlo, e o bom O.Anidnlo 
aloDiei. ■ ;■■-.:-.. ■.      -      . 

~ Ah I eiclsmaü o Duque asiim que leve nollcla 
dos dois aaiaeslDio). Oa Albalongas eitio amaldicoadot 
potuautl...;  .',.    ' ^ :. 

((ãDllaüa-t^-i^V 

ÍÜ>'T".Í""-. 

mo, l&'Dn{[iaijb dl) quadro dos teusaOecloi, osympi* 
lhlcotiirdiga,!a 'impleiAnDs. ■ -■■'.-•■.■    ,      ■" '     . .   ,-......   ,..„...■,...-, ■.,-■,,...:;-.-,- iwiüuiWâ.li"-í 

*.-..:,-^-.-r;>l-l'^". --.:Aí_-. 
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COKKEIÜ MÜLÍSfANÜ ■!■; ■ 

■:MJí ■■3t'.-~v-,^;; 

Quo sraoilo o ■coDTlDhavoI* 
«rib^iltcro II. GfgadaiB 1... 

rttio niio é a noaso 

O   iniíigV.a>   ranselholrn,   nniln/n  tito    (lí iT- il<i 
politica, dcpo» doa descaltbron i),i piosldenols doeta 
ptovlncia, o dos da pasta da fazoDiIn, qun assentou de 
ir plaolsr balalss e... eucalyptus limtiam, P. oalregau- 
fs por lai léima  i rjija prirudo, guo  niaguom o vis 
mais em pulilico. 

ü patliilo lIlioMi, 04 corralíftlonsiios políticos oram 
yjjODlidados quo Dão ciislisoi mais para o DOSíO magico 

Clnciaalq ; oeoaaoquo odiga o ex-ropiJblicalJo LQIIS 

Moraoi, com qiioi» coitou tolafüis, c o niosino açonto- 
cou a Diuitot outros amlgoi o correi Igjofia ri os., Apenas 
culIiTara juntaiuoatn com as balatas e eucaiyptiie, a[- 
gumai amlsados de conser'adornii, a ponto de elogiar 
em publico a oomeaçjjo do ar. Ilego' Froiles. peta ÍU9- 
pector do Ihesouro t ' 

Muda-30 a situa;io e o magico disio nos amigos 
consotiadote} ^ 

MudS'Se a sorle 
IJ.-iíla rantura 
nliiQiiD po'jura 
Não ÍD9 tom amor. 

(Para intoliígeorla do loitor i preciso Oiier quo o 
magicfi GODioIlieito faz o papel do JODID.) 

■.„ EntUo, oluguem mais liberal, mais partidista, mslf 
Ititoieranle, mais dedicado ao partido liberal do que 
o imagico» ; atã fez as paias com o oi-republlcaoo 
I.olie Uoraos. As batatas, os eucalyptus, oa amigos, 
ludo foi atirado pêra um canta. O Ciucínato evaporou- 
se, sú Ocou'o tflcronho partidário. 

O homem deixou o «dolce far oienlos da vida do lar. 
Tornou-se o motu continuo. Na tua, nas piajaa, nn 
ntok, no jardim. DO thealto, e aobratudo no palaolo 
presidencial, a flgura do maglcn, daquelle buito de 
broDie, era Qgura obrigada, para dizer horrotea doe 
coDsoriadoiej, acoroçoar e fazer eOdClÍTa a derrubada, 
e a perseguição cm Iirga escala. 

Se o Jojdca tilubcaia. lú ostava o magico para eipu- 
real-o, e conseguir aQoal as demisíõas o aòméa(Oe«. 
A.sua opiniio ora oila—tsboa raza sobto os óaíoudo!. 

O eograçado do negocio poiím era o eifargoda 
nmigica preIgo empregado pata eogaiopor e nulIiOcar 
a ioUuanoia que também quer ter o copaelheiro ■piacà- 

1 jUlll' 

piscai, qLie afinal llcau leocldo por DSO coniiccGr as 
attes de opae cambomboi. 

Eita não sd (oi catice, mas também magicatura Doa 
» de boos tesulladoí, porqu» elíyou o aeii aüctor, i po- 
si(Jio do cbefa de partido, a a goietnador do gocetno, 
elle que estava oullillcada pelas seus, pur gasto o im- 
presliTel. 

.. (Cuntlnúar-se-ba]. 

ÍECCÃO PARTICULAR 
, .o juiz municipal do Saniljliii e it_^ 

prièslãente dn provln^ln de  iS.' Paitio 

-.'■ Omnia prfxcepi, atqne animo 
nieciini anteperegl 

Õ tr. dr. Juüo Uaptisla Peratta. iuspeadou-me do 
cargo ilí juli municipal do letmo de Saotos, Nem fui 
aorprohandldo, nom tlio pouna moloslidn, 

Apúi n altHntado du IQ dn Fecaralto ptuxlmo pisiido 
' .toda Bvarpreza taraau>«B Impoialvel. 

Ot homfini leasatni puzaram-ae de lobtoariio, espa- 
randa umageriado ilolKOQíaa dl parlo de um presl- 
deuie quo mo«irara em Denhiima coaia ter os preceitos 
Oe íBioodacúio adoimlstrallco. 

O acto dn la do onrrnnto, pelo quõl fui iUipõüiü, 
loogedB apreiBníar-me como um dalinquanto, pi5oam 
relBíoo meucaraciet eesiabnleco umpsrallelaaDira o 
modo porqLB eu e o ir. dr. Baptlata Paraíro, desampe- 
Dbamoj oanosioacargna, corraspoodemoi ã conüanca 
imperial que nos nomeou o raapoltamos os nossos Fu- 
ramenlog, 

E oiae cnnftonto nio mo conslrango, porquo não 'nfí 
desabona. 

A tflcante damonstraçao de cotagem eíotçsque 
ocíbo do dar o pioiiduolo fai-me, como pattiola, Usti- 
mar a (riita sorla dssia Infeliz proTlocie, digna per 
certo de sor adminliirada por um;hoBiem sensato e 
cumpridor deaeus deverei. -f-f- 

AolB os furores tidlculoa desse Jupiter caricato — eu 
iifi-me. 

Ante 01 deiTOfiOí conalaotaa do st. dt. Uaptlsto Pe- 
reira, Bu, dascuohacond-i o collsga Inleiligeala a illui- 
Uado de oult'ota, lamento a Mislenoia daa causai qiie 
Jbe parlutbam o eapjrito e obicu,ecem-lhB a razia. 

Em (aceda parlaria do 13 de Março, eu laltoz mo 
posiuisie de indignação... BI meracasse a pena, 

■     Mas nSo ; 0)JB acto  do, presidenla,   monaltuoso na 
lúrma e oa aubaliuoia, desperta sonltmanto bem di- 
verso — o dd, 
; A um looepo'elle roteia — falta absoluta de crltaiia 
—ligofiranoij formal dos maia «IcmadiarBã pHnciulas 
de jiiti.'prudaocn— o negação complola de inleitaza 
de animo. 

hoaipindfl pnlião, que suipelte, rou inalltuir alina- 
lyín de celebro pnrlana com quo le procurou a caill- 
nir mo B. o domonstrarei a oTidoncia o acerto de In- 
das as mlnbas proposiçQei. 

Como e pirqrie fui auipento T 
■    « O prnsldenle da provlocla < leve em vlsla * as re- 
ptessntoçaei da câmara mnalcipal sdoi juiies de pai 
da cidado deSantoi contra o juiz muolclpal Alberto 

- Piro um laslaoia para diter: Aaftemus rcunt amtí. 
tentem. ' 

C(ãii tansclio, pQt certo, o st. dr. üapliita paralra 
naunaiorahdíaequerflvasitria um aclo, como o leu. 
baseado na repraianlaçao dos léus coetra o Juli que Oi 

O» vereadotes da câmara muoicloal de Sautói, de- 
nunciados pelo digno ez-promotor da comarca, roípon- 
fliam petanie mim a procasio, ao moimo tempo que oi 
juizai de paz aram também ptocesiidos pela dr. fulz 
de direito. . ',■. 

Hão pesou o ar. dr. Dapliata Parem i iaopporíual- 
{jade 09 floal^uef loteifeiencla do podflr adioiuiitratlTe 

cm umaqurstlo lubjãllaí deciiio da aulotidid 
ciaria-t'-' -•■■ 

Ou Foi ptedianienle o seu Intuito — lubtrihir seui 
amigas á acção da Jnsllça, que Dão le amolda,e que par 
liso mosmu lha 6 auipeila a Inlalntatal ? I... 

Não cuiopTf haódeu o praaldeaiB da piovlaela que ai- 
teodando, reni<i ntiendflii, aoi uimbricasda'seus 'ami- 
gos contra o juiz municipal, que.osnto reconhecia ln- 
leslldus daa cargos para que haVltm sido «' nomísdoi D 
em li) de Feceiolro'passado — prajulgi^ã sem cam- 
poteacla —e.quesito .alli>cta. ao juiio .d%'<,di'ejlo da 
comerca de Santos; qiié processara oi amigos dos: n. 
pala Gtlma de rn arjpgarfm o oiercatem, ,>em' dlrcilD 
ou itioliio lígilimo, aqúolles mesmos cãrgòr? I...' 

Oode lerS esquecidii ò"ar; "atTHaptlsn'^ PSíÈÍM a siia 
illUilts;io B iQielligencIa, quo noa cem.dnr o Iriillsíi- 
mo espectáculo qua lam'os pteienclado í! 

SI se recorda da lugar, eipiçi .prnmplameole emls>. 
■ariiis a buscal-as, aulas que o publico èotie em Inda* 
gaçúès paihntugicai * loipelto.do auas laciildadía moo* 
laea. '■   ■ 

O que fez o pre<idenie dá proífncla, < em tisla das 
fl loptcsentaçôas dirigidas peloa vereadores e julzsa da 
1 paz contra o Juiz municipal, quo pot Iodos os maíDi 
aaseii alcaeco obstava os eíTalloi da ado ;du governa 
a proviaclal do 19 de Fvioreito e pur vittuije ilo qua' 

. I foram reiotagrados aqoollos vereadores o julioa T D 
a Considerou, ■ aam loioar om alleuçâo. outros faC' 

« to< CTlmlneaos Incrapsdos i, 'que aquulle jaíz, cem 
manlIesla.DrQ do i burlar D at doiermiiiaçõa! presldao- 
clasi, n desHinliecsu a ciíslencla legal da camâra mu- 
■ Dicípal temtegrads a r- «jA D mandando cm praccESo 
Grime depositar o valor « das Danças ■ cm müo parli- 
culflt o oao ou cofte da res[0(!liva câmara, com,infrac- 
ção da lai o partutba;ãa dá rcgularldailn ndosproccs' 
SOS » ; ( jã a Impedindo aos liliginioa o ingráSBa nas 
causas cíveis pela recusa do ncila;So ans quo lostrucmii 
mas peilçães com dorjuotcatos da taatatíya copei lia li ria 
cITecluada perante os juizes do psz tambom reiotagtn- 
dos por otdem da auioridads ■ supotlora, lém.óppuel- 
ção alguma, n -.'.., 

Quanto desptoposilo I Quaata cxlratagancia'1-' 
Que Indigesta tirada I 
O sr. dr. liapliala Pereiia. nte consfdaroii cúusa al- 

guma : iacnnaidorado lei s, eic. firmando comiua as- 
aignaiura um acervo ii laes dlalalei. 

t'otijue mulivo não tomou em attnnçii) os outros fac- 
tos ctlminnsos qua ma lo'am iacrspadaiT 

Porque se limiia a. oic. a dizer quo não tomoa ? 
Essas IscloB orimlnoios ou aão vertdico), ounio. 
SI sio (alsus, é  oj próprio st.  dr. Uaplisla Pereira 

quem, em- úacumeato official, chama aeus amigos de 
catumoladoiei, .■"_ ,, 

Si porém Ião. Verdadeiros — ou o tr. dt. Óapllila 
Pereira quii delles perdoar-me ; ou resarvou-os parii 
fundamento do nova suspensão a novo processo. 

No pTÍmelio Caio ~ I. eio. (oi ctlmlüoio ; eu agta- 
da';o-lbe Cl o rasgo magnânimo ■ e exija que me.iee- 
poDsabillie tambam por «.esses crimes n ; na irgundo 
caia 1. eiC, além dactimloosn, foi... pervario, dimi 
pBTSTifiiriiuipibgat u   '■     '        "   ' 

Ingoípúi umoUiciodo.atm. sr. iJr. juiz de dUíil» do 
comarcãi na qua), de ardem de ». eic. me comm'inl- 
cá>a essa autoildarte ■ mloha sLi9peniai> e que oppor- 
tunamentn aar-lhe.-hlam ramaltidoa todjs os papeis 
paia 09 eíTellos legaes. 

■ npcoHlifcandoassIiu quo a deíUflianclo da commu- 
nlcsçadtospiiliaía ma apaoaa, e sabendo offlrialmente" 
quola aeriubmetildo a processo, del-me prasia em 
Iranimiilir aó meu 1° aupploniaiodo o «pedlonie a 
meu,cargo. ■. .,,;^]í 

Deus. guardo a TiJèxc.—SaalDS, U de Matçi de 
1818., ■ , ■■-■-■.>■■ ■■ 

tllm.eeim. rrí!dr. Joio Üiptists Pamira, Jigno 
pr.esIdaDte. da .pr,(i,rinc)a^tiaS;.Paula.—O juis mnn'ciiiai 
Bdeorpliâos lioi.lérmMiifluòldos de Santos t' S, Vi- 
cia'.ú-!-Jlber.to Bizam^l-, 

Ao sr. Guilherme da Sllrelro 

.    „ uequaUD Biiiineio. 
Vejamaa os deapropásitüt e as eztraTàganclaa. 
Que tem da commufD a câmara muaicipal comos 

lillgaáleifPit^ qie Impedindo eu o ingteiso destes nas 
causal nlTeia — impailàlsa u (acto —• o déiconheci- 
meDlB da atlalencla lagsl daquella T 

Undo BB autiufallat no ptocesso crime de urn. r^u, 
cm vnlnr a das • ílarpis í a como EB conceber am UID 
ptocesso — a petlu:baçâo da tegularídadã u dus pro- 
cessos*? .'-,.. 

Quem disse aa sr. dr. Baptista Pereira .(que alias é 
especialista no ram'o de direito crimina),'^ o,''ao^ reta li- 
de uma cadeira de lanla, a seu tempo J que o fuli njó 
pddu mandar recolher a juízo ou a dopo sito'particular o 
valQt dl flaoça, tem violst a lei e causar' iircgulari 
dadsaò prcceisQ 7 

Uaiconhece por ventura a. esc. o att. 3i do RSK. D.' 
4824 de aa de NovsBbíO do 1871.? . 

QJs movel'açtiioii'em.j(eu'."ei(il|ito- pata qiia.v.v... 
i. Bxc. dar publicai mailtai daV-hi^Drancll''* de -irte- 
iisxin?  ■     -v   ■^■■.: ■.-.: -~>\-:y:i-- ■ / 

Em qua'ibandoDo torn s. eic. os.tdros de Èua peisoa 
queassima expQs ã irrisão do piiblícõ judicioso 1„,  . 

O que mais disso o st. dr. Ifspiiita Psrsira i larcoD- 
sidotado ■ eiamiuàral amanhã.     ' ' ~      - '< 

Pclii que shi Uca, jà se pdJe bam>.aqmlstár o preço 
da ubta presideacial o a lem ceieoiduia COiuque a, ci 
qs5H dg uma gtlrihuiçio lâo Impqrtapla.qual a de 
tospnodat-mo o mandai-me taspuniablllsár.' 

Piiblico amsaguiia a"-conirnunlcaçiu'irti'gulat qu 
I. eic. me dltiglu e a teipoita qua ptomptaíDenla  dèi 
ao dB&ambara[o presidencial. 

Quando u ar. dr. lijpllsta Perelia «a tdi> considerar 
Oi flCtDa i\m Iam praticido, aoredito quo, Bm'auatuu] 
cleDcig, ech^'RiaO eatss focsoa dòdrldjo ;' i 

.: flQunm talagoicripsisse pudél; qula ptorlma cerno 
a ftlo .quaijue, qu) lecl, jiidice, digna llnl > 

Emquioto lalo té não dt, eu irei'repetindo a minha 
eplgraphe ; . ■ '.' 

Omnia prmepi, atqút animo.niMumoiiíí ptrtgi 
S. Pjauto, 18 de tSiip Ail&iS. 

5.' SecçSo — Palácio do ao'aroD da provlocla de Sâo 
Paulo, om 13 da Março de iSlS. - Communico a rmc 
pata leu conhecimento o desidus eUdílus, quê-por aclo 
de honlem loi susponso do osrgo do Jaii municipal a 
de orphioa doaso lermo.—Deus guarde a imc.-yuáo 
Jloplijío Pereira.—St. juiz muolclpal e dflorpliio» du 
tetmo da Saolos. 

lllm. e eim. ar. — Accuso o recabimento ds 
commuoioaçàü que T. eio;, BOí data de ia deste, para 
mau Conheeiniento o dofldoa eHoiloi, mefíz''do que 
por acto da 12 do cortealB fui luapenso por ri ezc. do 
Mfgo- de ,jiilz municipal e da orphSos dosle latmo, u 
pejo a Tl eic. potmisiâu para adduzit a ntoneailo alsrii- 
maacoailderaçOss. e   t  ■'<■<• ú 

A liculdada que lem os preiidanles de p-üvioeia do 
suspender os julzea municipsei decnrra do arí 5' ! 8' 
da lei 0. 40 da 3 do Outubro de 1831. que assim Oii ■ 

n Suspender a quslquar empregado—por abusa, 
omlssõu ouorroemsèu oIGcio, aptomovenío immo- 
diatimonte a responsabilidade do mesmo. ■   ' ■■ 

Da lettta eipreása das&e arllgo ae evidencia quo esia 
faculdade não 6 erbliiatla e que a suspansão doveaei 
acompanhada da ordem immediala pata procello. 

Oia, pala comunicação de'v. ezc. aqui chegada 
hcjoa por mim recebida ãs 11 horas e um quarto da 
manhã, v. esc. apenas me faz asbadot da qiia.lui sus- 
penso, não mo dando a cnobecer os motivei daiio aclo, 
nem o processo que centre mim mandou iastiursr. 

Em termos laes, caiocando T; ecc. de couipotonoia 
para suspender-me, a oío ear por abuso, omissão ou 
etro commettido nodaiampaobo da meu cargo esem 
aer para mandar immedlalamaole reiponsabilisir-me 
— é claro que DioesUta ou adsttioto a toioslUr o 
aclodoT.ezc..   V ■ '■■ ... 

E potcsttonlorespeitaM) hia, lendo-ãdaplada pot 
notma da ptoceder, ji como cidadão, Jã como fuDUlo- 
natlo publica — ulo.acaiar.os acloi illegies/põr mali 
TiolSQtos-qus'ie apreieultia tllsi —si Eãot«etJei|B 

Pedc-se ao digno empreiatio do thealto S. 9eáio da 
Alcantata que faça representar o drama O Papa Xis- 
to f, que tftaapTeciado foi na clrte. 

A época i própria c a peça dará retullado.    1—3 

Uenuiieln — Valeu-so, lioniom, e foi approvado, 
por 18. viitDS contra ü, O parecer da commiaiiío de 
constituição n justiça, apresentado na setsâo anlsrlur, 
no sentido do lavnr a lasomblÉo ao canheciment') do 
Suprrmo Tribunal da Justiça o acto do presldanlo da 
província, que moadou dar posse aos Totoadores o jui- 
zoj do pai do Saotos, cujas oleiçõ'a foram annulladas 
pela relaçã.T do dlstriclo, aQm daquello tribunal procã-. 
der cama íâ.'de diraita, vislo ouiaader a aasamb!£a 
que esse acto fera a constituição e lala em vigor.      / 

A assembles pioiincialda S. Paulo, usando à* ai* 
ttibiilção, qufl lhe compaio, de lelnr sobro a guarda dá 
conslltuiçil.) e ds9 lais, dd prova do seu palriulísmo. e, 
por isso, moiocB ns applausog da todos quaoloa prezam 
a verdade do reglmom coostltuciooal. . , : 

Os argumeutoB dn ■ Tribuna •—E' noti' 
(ei '> iLodo patqiie o orgãa do sr. Ujplisla Paralra prc- 
If ndB responder aos importaulas argumentos com que 
o uossD disllncta amigo, o ar. dr. Êonsecs, (uimloou o 
Biteutadu da 20 de f ateralto. 

Essa resposta eslava aonnnclada lia quasi um mez, 
appatecendo,allnal, loio-hontam. 

ítasuma-sa no saguiniõ : 
Tudo quaolo disso o dr. Fonseca nlo procede, por- 

que o lllustrada paullils, quando prasldeiile do Paraná, 
'.um-oaicia-dirigido-aa-iyjz-ds-dirsüa-ís PeiíTiSgüÍT 

rilmiiJiau que esse juiz tivesse canbacido como auto- 
ridade judiciaria de isençiiai da recrutamento I 

Eli ahi o grgnd^ escândalo, com tania antecedcgcÍQ 
aununciado 1 

O qiie admira é que o orgüo do sr. Baplisla. Pereira, 
Dào se dignou ãnalyrac esse óíDcio, éxcavado do pii da 
secretaria da província do Parana.' 

Venhaa discussio promettidi—oío tugtremni delia. 
O blQcio do iilustiado sr. dr, f^oniãcã decorra das 

ptescrlpaSes da lai. 
Í) acto do ar. Baptista Pet cita Imporia uma flagrante 

iasliOda'leie'da:motaltdade aUmluIsttativa. 

CurreKpuaVentila—Cliamamo9 a atleoçio das 
loitiires para a corretpondoQcla qua, h^'jo, publica oes- 
talutha, o multo dignos illuslrado juiz municipal da 
SsQtus, a >T. dr. Alberto Deiamat—uma das vlcllmas 
da_piBpotqacia da sr.. Ihptlsla Pereira, que ahl está a 
.afrantaroibtioa paulistas com a lua ridícula adminie- 
traçao. ■■      . -.1   ,        -    ?       " 

ÒpIniAaa lasuMeitas — 0:i. o correspon- 
dente lepubllcino da c^ite, pata a Gaietade Campi- 
noa, om ia do corcfoto ; . : 

< O sr. Gaspar Martini, dapoli .daquelle discurso 
río-grandaniB, oode ò borisoDta dS sua politica limilã- 
seeacsba com oi mareiadeiua pioilncis, vacmar- 
cbaodii dasasGombtado om  ana piililicá^uí Sífifrís, 

Uamlttlo acansatl:elto.áa(Í|ies,.quo. antes da tudo 
era lionealo,"G nomeou o.sr..FiJ"rquim de AlmBÍdá, qua 
cocoa diteclor da companhia' de.estrada da ferro Loo- 
políiaa. Iam um acto dlgaodè ler ragMrado, a.amis- 
sAo de o debanluto ■ , pravilo'giajas par um sy<lQms 
sú sou, e Cão queremos fallár no itio Verde, e outros 
braiõcsi.qua deram glotirical-o. 

Ue tadoa, os que mais so tom moslrido eoorgicoi 
8 tntelligeolas l oslylo Irônico do Giotol.'lam sido 
osiia. Lsfayetla B íiiolmbi]. 

O primeiro inventou uma commíaaSo de legislação' 
especial do mlnlstorio da Jusiiçi. a designou para ella 
o dt. Sjuza Bandeira, ex-republica no, como elle, o 
aignalsrlo da uma manirailaçío lopuhlicana dirigida 
rte Pernambuco para o Republica, lalvoz no tempo- 
em que a. cio. ora aeo redactor. Erallm, lympathia* 
decooTÍo;õai Idonlicaajut se raisaiiiíiiss'asieniMa...i 

— a A grande novidade, porim, (aia crias mlois- 
tetlal, segundo boatos, por causa da domlsaão Penodo. 

Eíle minlslro em Londres,* é parenta do sr. Aíidri- 
da Pinto e smlciisima dos ars. Sinimbu a Octatlano 
mas tioha contra ai o si. Gaspar e outros. 

O sr. balão dõ Penedo,   fi, potim, fitie maltit. 
Assim que aubiu este ministério, oícfoveu, propondo 

a »eoila do Independiucia ; deu om bslda certa, e ta- 
ro resposta favorável. 

Confeasou quajâ anlabolára negpiciaçõas a respeito, 
maa.^qua caraola de ioaltucjõas pot esctipto, ospcciaos, 
obteve-aa, e o mlolsietío, quo agora precisa delU nau 
lue [dde tocar. ,^ 

Assim lodos os boalns quo còtrerSm oobre eile 
assumpto n.ío t^m  tundamomo, a verdade é esta. n 

— A'/lepullicfldoUiodu Janeira, tiaslaodo da ce- 
temoaia do bapliaado dd novo ptloclpa, diz o segula- 

Vfldo bam quobpaiznilQ tolara mistlDcaçüos, quet 
sabor 80 a vossa energia sd alcança os pobres, os lole* 
liiasoparatios o quobta-aa ante as eilgcBCiasdi vai- 
daile e daa etiquetas ila  tbrono.        -  . 

E' itislB quo um gsüiaate coosatrador padesse an- 
Ounciar 6 nação a aboliçio de um coalume avllianU 
como era o beija-rolo', e qua rd a outros, qne vos di- 
zeis fldepioi da dumicracia adiantada, sejais lavados j 
llgurjt em ceremoolas não m mos dapononles da clii- 
haação d digoldada do qmljuir   povo, a 

AirMudegads!!. Siintus - Foram  D imeidoi 
psta. esla alfandega ; ' 

leapeclor, oS.-'oscrlplurariodo itwiaaro nacioiial 
Leaodto.F. da Campos. '^■■^: 

rt.V,fr"''H-i"i' ° ?•' í? "''«"«S^e*''«'') RioGtanda 
do Sul Cândido Augusto Bordini. 

Araújo Buloão: em <I<o. bacharel lolo ftòíajlB Souza 
Usnta*.; em 4*0 hinharel Augusto Alvos QuiaiarSai 
oom 5° o barão da Itap.oan.-.-; .■; , ' ■.. 

EscnI«mlIil«r-Foi njmeadj aliidanle dei 
ts ofcol" u  dlillncto  paulista,  major    Aolonln   JD,í 
Maria Pllgo Juaior. ,   .... " 

Dernibadia—Fpraip damittldos; 
De inspector d» nlfindegi da Hihia o dt. liantiaua 

do Rego B.irrds sendo ^aubilltuldj, pab -contador la 
Ihesouratla. de,. Pernarabjco Uarnardí da CasUlhe 
Ueia. .->■. .■>^^ 
_, üo contador, dolhesjuroQaoioial,   Carlos   Pioto da 
piguerodo, ) 

Ud commandanto da cimponttla de opararioi milUa 
roa do arseuat da guerra de Parnambuoi o tenente ho 
nora'tia Jai£ dos Posaos Queiroz. 

.Da commaodaota da fortalera do Grum, em ta 
oimbUGO o major honorário Justlna.Dodiigues da Sil 
véiro. ■ 

üoajudintn d'ordons docommaddi das'armas da 
província du Pernambuootntjúrhtoorário Jõs6 BoaU 
fsciq dos Santos Mergulhão. ig, 

l)é Bjudanla do passos do dili commando o.laoeote 
honorário Jo:ã l^naaio Ribeiro Boma. 

Da amauueD<ada acctatario da mesmo commanilo 
dos. armas o alferes honoratío -Cfispinjano lliiarqae do 
Mai»dO.    ■ ■       ., :;     : • 

EnfcrniOR—Acliovam 9B onformoi hacAile es 
ars. ^teuadur Nabuco, ellldnrioio Miguel Boom, decano 
dos cortaciorcs da praça da Itio do Jaoelto, 

Theairo   S.   •I(isú-(f'%9p[)r:tacula   aonun 
ciado pata domingo não poudo tealiiár-aa,   em  virtude 
de ptoliiblção do 'policia,   commuiiicada a   ampteia 
legundo nos consta As O liotas do latdo, e qnsodu e lata 
vandlda a maior parle dui lugarea. 

Parece que u motivo do prtbibigaa (oi não dejvjsr a 
povo da •viaiiagio d09 Passos.» 

E dÈo-se dasiai coueaa ii'uma cidade, copiial da pro 
sincia, e que guza dos tútus_de cirillaada I   ■ 

Excursais ~ 3. .U. o luipotadoi' resolveu subir 
oj dia Ifl pata Polropobs o dahl stguir por terra pa 
ta Juiz de Fdta, aüin dl assistir no dia 20 á inaugu 
rsçüi do palácio Korum. 

llalhSua Magostodd paitlift paro a 11 ohi centslda 
oalfida de fertoD. Pedro II,onde ao vai Inaugurara . 
estação denominada Sitio,   seguindo dopoía pata Utr* 
bsceua, 

Encouraçado  Indaspeudeueia — O - St. 
minlstte da mariuha recebeu no dja ItS telegrámoiB de 
Londres communlcando-lhs que este vaso. de,guetia 
lura vnndido ao govorno ioglez pela sõmmada <C 
UOOIODODU carcBdett.O0O:00Ü$'dã nasaa iLOeda;  

-Pa ! E scf (SC alw—Ko-v s r dcrldcã-ãanci, -clEirãir" 
(lianto de si um futuro b ilbanlo por que já havia dado 
suHicientes provas de teloiito o da ápplicaçío, falleceu, 
a IG, ás 3 horas da latde, odt, Pedro Joaá NetloTei- 
xeira, formado em íciencia aoolaas a jõiiilica), oque, 
por majs do um aiino. cxarc6ra aa (uncçüaa da 1.° de-.' 
tegadi da policia da cJtIe, o ull|mameote esllterá 
eacsrregads polo governo, de estudoá penitencia rias aes 
Estadna-Unidas. 

ü dr. Netta Teiieira era condecorado por S. H. Fi- 
delíssima com  ácommenda.da iSosso Senhot Jasus- . 
Christo ; a do'ia, eoti.o ua  sous trabalhos  dá jaiiipfa-': 
dcncla, um. impottaute ralatá;Ío a lejpelto da.cpmuii- 
sáo de que fura incumbido, e que deveria ear apressa--- 
lado ao governo impetial. . -     ^ 

Atodaaãua respeitarei tamllia apieieatsmo] oi- 
nosaos pozarnosJl-'j,,. ,   -■_   ..     :.■-■■-■-■.■*:'■-. 

Corpo   dlploDiatloo —Voosta ~que eilí as-' 
sentada a nomosçto du sr. dr: Jullo Heniique da Uallo 
e Alvim para o cargo do ministro .plgejpoteiiciatio na'- 
Republica do Poiü. 

Ariieiiaes''de.Bnerra-Por dccteio rt.. 0,658 
de 9 du uiittUüti! IúISü flillnclss algumas olllcinai dos 
atíonaes de guertã do liõpêtlo, modiBCi^aã-0'Dirjsi e 
approvcu-se o   plano do' reotganisá^Mük':qu(i:'_elq 

i 
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conaervadas. 

dn in i? ã'ójSli»^iúas'M' ■'- Vroclfisào.—Percorreu  nõ 
coatumoi-com graada acompanlnmootS's^iS'ti^apio- 

O sermão do    .   . ■'    - iSiu^...-ífs!i ^ 

Caliit.ÍOc>., 

aomaados' pata Vloe-presldeates — FÒiam 
a Bahia : ^ 

fíti «rrír B(8'S'"lug« ti bacharel AQtoQio ««'dímacílóã; 

encontro foi ptéga 
Aríujo, Vigofio dn S^ots IpiiigeDla, 
pulo ar. cónego Uonialves. ^;í: 

Blaçonarla—Sobro uma represontSção ditigldai . 
ao.govürno imperial Oolo.Bt, .conselheiro Jtiiábim Sal-' 
dauba Matlnho, como ptimolru rep(,eiiBblaüíff|Ri raáço- 
oarla uoldado B.-azU; profario òj-.sK-mialsl«^do.]m- -■.; 
porio em dale de 15 do correoia-n jegüioTaifespãclib : 

"As bulias ebravesaqué sê refei'e o peiioionario, 
nno oblíverão o benoplacilo do RüTBrbdimpctiíl. 

ttAconalituição poliiíoa   do Império, att.  102gI4,.- 
aujoila a buneplaciio   do poder  oxsculiio todos os ds- 
oietos dus coiidliüí, leiras apostólicas o quaesquct ou- 
tras  cousilluiçôes ecciealaelicaã pataquo  possáoterc 
Biecuçio ao Impetio. D       , ' 

luipet-lul faiíenda de^Sauta Craz-Fai.' 
nomoaoo pur S. M. o Imparadar  pana lugar vsgo ds .' 
supEtinlendaota desta  imparial fjzooda o  at-oonse-' 
Ihalro Aoionlo Ileotiques do Uicanda Begot TOadot da' 
casa imperial. ---.■■'.: 

O sr. Darão Homem de BEcllo—Segundo;,. 
uma Bstaiisiica publicada  paio «Cortoio da  Bahia,» o.' ' 
Ptesidanle daquella província   Umãú Homem do Mallo, 
aiÉoqoElIa data havia dado álT üsmisEass a foilaíTS-.  , 
nomoico'aa. - '   . 

S. ei. eatá fazendo jus a umassoQto aa câmara ri-.' 
lallcia. ..'-.',: 

Secretaria da poIlêià~E9lá repàrlicio mu-- 
dou-se da casa da tua do Imperador, onde tuDCtdonaVa 
para a do largo da aã 0. 2.. 

Belirantes oDaroasos — Chegaram anta :\ 
hootem da cOfle 31 reliciaie. cearonsos, tsQdo.^quB. . i^ 
signas vieram gíavemeole doiiotoi. ■.." 

CnHaunãnSAS—.Lê-ae na «Impreníi  Ituanaj, .. 

I^ommunicam-ousqae o comboio que na qúlntá^falrii:-. 
vinha da Joníiahy para esla, ao passar polo .rio Plrabí' .. 
íot» acommeltido por um grande enxame d'aslai pet-:' . 
oiciososinaacloi. .' ■, , 

. MiJitaid'ellet,còn9egu(Qdo entrar nos wagorii moJ- , 
laslaram.,g(andemeata aea passaaoiroi com dolorniia 
.fetretoadie.-..-; . .    ■-, . 
^ O chefa..do iren, por eslái maia exposto  lol  o miii 
perseguido:-, '^ 
, CoMU-bos que Id acaram incólume» o macbioiita ••■ , 
logniila, por Ticem protegidos nataralraenla paio logo •'. 
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CoDccss&o de iirovllcelas ~ Por decrelut 
deO do corrnnle forim  coacadlilua oiBPgiiiDlãi : 

— A Juif DenloGII CaímlonBí, pot doisDoospa- 
t» tíbilcít o vender o íppataliio daaomiDuiln — íoa- 
cbion desltuldora d» íormlgiu, que [leclatn \er lo?fln- 
lado. 

— A JfhD WoUOD, por oito «nDa.4 ptia uiar dos 
melharanoeDtoa, qua duclara ler ialioduildo  aa   ma- 
chlua da sua lavDiiç&a, destinada a eitrahir   ouro  e 
diomaoUa. - 

— A AntoDÍo Podio Collirfs, por GIDCU Banot, pa- 
ra UMr doa appacelliDS,- quo declara tor inveolado. 
aüm de fabricar pào, e ouitna pfcduoloB taiinscBOB. 

— A Antonio Uaulel, por cinco aonos, pira fjbrl- 
Gtr csloteiroa denomlaadas— Rcanomicaa — que d<- 
clara ler iorcnlndu. 

— A JoaéTorqiíalo Ferníndna Leü", put clocíi an- 
BO), aÜDi do [sbttcar r.rm o ca(È fonctntrado, a mas- 
ta qu» doDomiüa — CsfuÍBie-[— segunda o prüceaia 
quedeclata ler inrenlado. 

— AoB Ülbos do llnado Prancisco do 1'ayla Deltido, 
por dei aonoi, psia lubtlcatom e Tenderem o appa- 
lelhodeaominado — Iteguladoc oulotnatlco, de iocoa- 

'{So de seu leíúrido pai. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

■ :, ,-. .■    -J--:. . " ■■ , 

Sleronilo   do   Santos 
{Do 110330 coTrefpondeiUe) 

,.       ■"* ,-    18 de Matço: 

Oi últimos lelegrsmmaa recibidos   dos metcados 
eoniumiduTes dào os pit-çm do café (rouxoi o com loo' 
donuíB pata baiia; o ooiso   mercado eslã  potlaoto 
qaloto o não oos conslt procute por parle doí ccmpra- 

, dores. 
Ivoltaiam è 16-253,120 kilos. 
Desdo o dia l.'-3.01S,S30 tiloí. 
EiiBloncia—135,000 a a ecos. 
termo mcdio doa ootradis disriai desda 

o dia 1* deste mei—3,138 saccaa.,       ,■. í   . 

Blorcado do niu 

Calê, vendas—3,000 saccae. 
Preços por lOkiloi : 
l;> boa—5SB50 .a ripGO. 
1.' ordinal ia-4fl100 a 5S0QO. 

IC de Mar{0: 

2' boa-4fliQ0 a 4fi400 , ;■    ;■. ^- ■ 
a-ordiQaria-3S800 a 48003 
Eiialenois—lüU.OOO saccaa. 
Média dasenlndas'desdel'iie Jaaeíco—"íiOí^ sac- 

GBB. 
Idem em 1817—7,005 saccas. 
Cambio 231/S d. baDcatlo. 
. «' ai parliculát. 

DosjòiDDes da cQiié, liodos bóolcm':.': 
—Por decicto de 10 do corrente rorxu nomeados 

Juiics munlclpaes e de- oipbüng: 
üo lertno de Jscstcby e Sánlu Isabel, na ptoviBcia 

de S. Poulo, o bacliaiel Luclo de 'Polado Malia."' 
Do leiao de 'Silveiras,.na mBsa:a pTovlaclai O bacha* 

rei Alexandre,Hlbfliro di Üilva,. ,í... 
Dõ'|efiii!t<ie Csíi HiaiicB, aiiidaua mesma iituvtu- 

eia^.d.'bashaiel-Vem ondo; A n ló ni p: dã. Üo rrus. 

*    V ,    --■ Telégramiiift» 

ÍXHIÍI;'?1TJB!:IíOIíú, i loido'fdemorida) 
Aitriiiuefíévgeraliscnte A Ingloiurri a iniKiiiílD de 

tumar'o.pi^'pel'uB Fiutcciora doa inietessos liollenicos, 
em oppoiifloaõs.lniÉrcsses slaves no ürieiilo. 
vLQNUnEBriT do BlaríD. 
A ini'ssla oppüBse n qHe>:GrecÍ3 lenho v to dolibj- 

rado na confaiDocia, concodeodo-Iha uDlcamonld. rolo 
COnsuIlivoí.M   ; ..-^   ■ :        ■ 

~m^^m:^. 

35,R:uá da Imperatriz,35. í 

tem ft honra ilu participar à seus amigos o froguozos, qttó acaba de chegar para sua casa um liubÍIÍssÍino contra-mestre, o qual desde já' 
acha-se A disposição d03 freguezes. A porioia o hab ilidnda dostoampregado permittono aimimciaute de rivaliaar com aa primuirua emanada 
yjom Q não Icf riml nti Provinciií. ' ...-..-■. 
,  Fromptidíip, eleganola ebarateza. v: *:,15--Si 

4í'^ 

-Cíoía^ inar^TlIBio^aü 
Contra as ,.'. 

Deres de dentes ■-7!=«- 

Temoa a Bstlslaçio de apresentar ao publico com o 
litulo acima, uma'dis melliiiiea senão o melhor pro- 
pariçãs-BlHioio-cosliocida-pcrs-curs r-ss-dSros-d a-dsn--- 
tes. Este medicamenta lera vantagem a todos osou- 
Iroa, pelo allirio ptompto que traz ao paciODte, curan- 
do em dez .minutos a dÔr mala oRtiiia, por DOO conter 
morcutio, Krcasota, propatagúcs nrsooioaaa ou ou- 
tra qualquer droga que ataque o esmalte e seja DOdivo 

fi saúdo, e sobretudo porque o doGDto (lóa depois da 
opplicaçio dosle mudicamQDto, propamdo pata na dia 

■sígütníG~eliTjtrb6íTí~dtjnítrfctíí£r"&üírrür~uuTtia. ""Nao cí- 
fiitocoinos o 00930 remedia ao pulilico debaiio da graú- 
do e pom^iasa annuocio, esperamos e temos certeza 
que as pssacas quo delis se utilisarcm, reconhcccudo a 
6uagrande cííleocia lho íarãojiiatiço, otloslaüdoa-Tor- 
dado e proclamando recoohecidas as suaa yirlúdêai 

Único depósito nesta cidade 
George Harvej» & Silva "^ 

íabrícaide 
■■í^: 

üfeira 
.í"-;;-.',- a 

EBIS DoTB.cBSa coDlInuft Ecmpte a receber grandes 
romeaíBS de calçodn muito fresco o qualidado sopeiiur 
B os prVços lõo niuliQ-razoü^eii ; D ros[ieil3Tol publico 
deata cidade edo intorlar.-guerendo-sc scicnllllcar da 
Tordada y&n i Bota Amazon» ruai du liu- 
peralrlzR. »0. - 

N. U. DS-iD cal fado A ;m ostro a pessoa» conlincidas 
e is quo-nSo íorom mánda-ie um euipirgàdo ila caaS. 
Ha lugar :csoivadu paia na'oxuiaa. fiuitltas Itzeiom 
sua Oi colha. -^ ^10—1 

Cabra 
No Hotel CoDBculo, ocha-so uma que no dia IG do 

. coireule, Aa II horas   da noiie, cattou DO oslabcleci- 
waoio. i' ■   ■ 

Quem provar f or o dono da dila cabra (.oJo tir bus- 
cal-a pagando as despozaa. 

S,,Paulo, 18 do Março do lB79; (3-1 
Antonio Ferreira Junior. 

tJulos Masaias Q !uus filhos, cnaridamra Iodas 
as paiaoaa dó suo araiiado para atsiilirem i missa 
i|ua fazem celebtar, par alma do sua sempre cho- 

- -.". rada eapuaa e mãa Alhalie Maasias, amanhã, Su 
d(»;GDttènte, íí 8 boisj, nà egríja do lloeaiio, primeiro 
aaniioraatio do sou tilalo paisamonlo, e dasde ji se 
confogaam gtaius^por esieeclo [oligJoio. 

UeDodictã Uaifa de.Aiauja LIma'e ChrTstlanoRo-a 
da:LlmB Rolando, décUram que formgttm deido.p dia 
l*da CDireoio uma eocíedade camioeicla),. lob a ilfma 
^— Arrojo Ic Itolandí, paro o Begociodo compra o con- 
da do cBiuei lordei, & rua do Cammeicio n: IB. 
^. S. Paulo, 18 de Matço de 1878. 

-    --.■:.■■■{■■■■-.■,::■■■    ~'Araitjo & Rglandt,- 

Blatheüs. de Olivctr.i, porticlpa a o rospielavol publico a a soun amigos o freguaios, que mudou 
o seu eslabfllocimoQto da i-^^a da Quilunfla Q. 2Í, para a tua da 3. liento Q. S2. oudo espora contmoar a me- 
recer a coadjuvação da Iodas os pessoas quo o honrarem com sua Itegueiia. A mesma casa cooiinila a reco- 
bet chspéos para ooncorlor, e tendo scmpto i venda graúdo aortimenio e por preços moderados, garaoiinno 
iierloiGBO C09 saus trabalhes. ' . :   v.. perlolçâo cos seus trabalhes. 

22-Rua de S. l5enlo-22 40—10 
,>>(■ 

Touro ■ , ,.;   .i- 
Deaappairicsu ha  seis mezoa mais ou moaoi, da fa-, 

lenda  do Santa Cruz, om llií, um louro grande, raça 
chim, voruiolho oacura o qiiosi fusoa ua cabeça o pes- 
coço. Tem tosta gtande, cfilfres elarodoa, cogola  qros* - 
ddo, 0 cola um tanto curlo. Uoicoeüa-so quo foi frirta* ' 
di> e conduzido para aa bandas do Jundiahy ou (^m- 
piois para lá ser vondiita,  Qoom dolU dor nolicias ao 
abaixo asslgoada aoiâ graliüoado. 

3—1 'Jos6 Antonio do Souza. 

N. 3-Rua da ImperalrÍz-3 
Kato eslaboleclmcnto sob a dlrec^üo da seu prajirlo* 

latio doutor Anloaio Augusto de Bulhões jaidlm, de- 
tinu.BO : 

Cobrar amigável ou judictalmeato Ioda e qualquer 
divida.   . ' 
-: 2.» 
-..AgSDojar casas para se alugar. 

Receber ílo'inquilinos us'aiugucrea das "casas qlu- 
godas ou arrendadas, modiautoas acguiotes condições ; 

1'cta sommn  das dívidas ou dos alugueres; ijue do 
cada voz so cobrar amigavelmonto, pagarit cada^credoi 
ou proptielario pola agencia      . ■■;     ;,.- ■.; .    ' 
...Aié loosooD-iO"/»-     >..    ■ .-37<-:âf^^;- .is 
.. AtÉ aoosooo-y i, - \:.,-;:...     ■''' m   ■ -.>■. 

At6 anogooo-s >/„ ■ ■  •■í-íí'      *        ■ . r . 
.   AI6 MOSOOO-T/o     ' 

A\é COOfiOOO-0 % o deala quanlia em dlenla 6 •/. 
Pelas r.ohran^aa judlclaes, do quo ío cobrar do cada 

Inquilina ou dovodor, paijaião i 
íls proprloterios-10 '/a 

Oa ctodores: 
Aló,riOOfiOOO-20Vi- 
M& lO.OOOdOOO-io °/., desta ultima quaniia em 

diaiile b % 
Os proprietários ou credores, nas cobranças judi- 

claos, pagarão & vista do acto que os erigioQr, asdea- 
puzao de auas causas, doreodo ao incluir notasa 'deipea 
zas a que fÕr coutado ao.advogado da agencia, nos tor- 
utus di> roglmoQtu du custas vlgento. 

A agencia cocarioga-so do doapjar os ioquilos nas 
caíos, cujiis õluguorôã lho iucumbo rectLor, modiaaio 
as deepczas mencionadas. 

^etão roobidoradas cobianças judlcíacs as coocllla- 
cíies verificadas, devendo o ciedur pagar por olla^ mo- 
táde.da laxa do ã.> tabeliã. 

; (Tescriptorio da ogeacia eslaiá aborto daa.^llhoras 
aa ^ de todos as dias utois. ~; . 

Ur, .rfiilDmoíJususio ds ílulhõts Jardim. 30—23 

AO ARMAZÉM CENTRAL recebe- direclamenle da Europa, de dois 
em dois mê,ieÉrsorUmento\de papeia modernos de forrar casas, e nacíonaes 
todos 08 meze3,dimiüuÍDdo sempre os preços ; vidros a 15ÍÍ&000 rs. a 
caixa. ■ ■■ ' 

£' na má Direita n. t f. 
Oompauüla Ituana . . o 

. Assctubléa geral 
A oireclotia da companhia lluana~dclJborau,cnDvo- 

cor na fdrnio dos Etlatu'ot a AsBomlilí^a.Geral otdlaa- 
ria dos accionislas para o dia.21 do eeguinle moída 
Abril, o torcm apresentadas os.balangaa dasconlis o 
rcspcclivo relatorfo", do lEmoaltã'Dndu em 31 do De- 
zembro do onaa.paiiadn ; e rspocíalmente para' a ap- 
proraçio das conlis do semestio anlecodenia.  _ ';:-  '.. 

Convido poitaQlo aoi ara. acoloniítai da Companhia, 
para  reunlrem-ío no oiCTiplorio da moama, no lóbra-'' 
dilo dia 21 do Abril du corrente anuo ás 11 horu da i 
máoha pari o refarldo Sm.    ,: ..'.ij :.' -'-'^ í-: r^/.yiiü!-^'-- 

I1d,ndeaarsodBl878. ".  'r-   .■.-^. -.r^i.-.-Tir-rr ■. 

Ü^T^^ 
:' O secrelitio di Companhia.' 

Cailoaliídro diSil's. 

: rtoílrantos cear:en.sos 
.Chcg'rom hanleni da ci):te3l   ro 1 ira B te a cearenses 

que doiojam omprfgir-sa  no [serviço da  lavoura; as 
peisoaa que os quiierooi contractar, dirijaoa-ie a hos- 
pedaria de ioi migra o tos, sita á rua da Luz n. 50. 
' S. Paulo n do Março de 1878. 

.;   .' o agcote da cotooiaaçao 
3-1 '    * - •..•.'.  ' ■■ J.J.-doRegoltaneel. 

i ; Foffiieiro   - 
' Frecisa-se (fe um, que sela périlo^na BUO,arto. F^ia 

tratar na,j)8diiri« das PalBieítaíí..:dò:D. H; S. ^Jtosa. 

UOS EXAUFS DE 

Formulado pele iospccloria geral da  Instiucção pu- 
blica do nio de Janeiro e Guciiunirjonle ciplícado   poc 

UH ii?n(iri]:ssoR 
Aclin-He » vcnila no csurijitorio üaS' 

te joraial a 38011» o exemplar.  

Pílulas de constipação 
do dr. Beloldi 

Únicas feitas sob. a dirocção o gsiantidás pola sun 
Qimo. 

Loja do Pomb:!—lui da Imperatriz a. 1 B. 
Cniiinhaa a IjOOQ ^s.^ 100—71 

Venda dé unia casa na 
Penlia 

Vende-se uma casa do um lan'.c, ocaboda do novo, 
própria para ismilin, ou troca-se por nlgunio ou icrmno 
oqui no cidade. Quem quiier fazor qualquer negocia, 
púdo dicigir-jc ao sr. Üuimarõi.'9, na Penha, lo—8 

O Dsorlptorio da ogorcii ds cobtarç.n 
do dr. Anlonio AuRualo de Uulhílos Jardim 
reudou-ae da toa de S. liooton. 31 paiao 
rua da Imperatriz n. 3. ,.10-7 

- .^í-"' 
-   ^      ^^*    '* 

■w    »■■-' 
"^']ÁÈ 

.■srç; 



;■* 

"S- s^í-" 

Patinar 

Fuflceíona diaiiamente 
Proprietários e patinadores profissionaes 

os IXilVEAÕS 

Es Dle nd ido  té i 1 üo   » 
. Sem   limite*' ■■■-■■■^■>;.-:7: ^Vi^S^ 

■^ -   ,-■ -^^ ■■■    ■-■■■■■'.,■'.:.:■:■ r\^'i: 

h correr do marlcÍ!o->'^''^''^^'''''^'^^ i'l; 

Nos dias 18 e 19 do corrente mez,   ás 10 horas dá^roanhs e [4 da lard^^ 
na casa da rua Direita n. 31 ' " 

arilo de 

■ ■.''■■ .■; !■ ■ -'^Vf 

O IBíIOOíTO Nóbrega de Almeida, ititorisado pela cosa impotlédora do Bio de Jaaalro dos iUinÜnH. Édii- "';'■■ 
a Aimi?iaa à (,.', larfi ca IDÍIõGS BCiwa tetarldo» da rnuiloa o MriadUíiiuoa  artigosda Divgttia cita ■ ■''í 
elles  de Plinieira nua idadp P llltimamonla unchirlno ili RurAn» a cam ....•<■;«   iln.mo     .1.    .'     '.1' sendo elles ds piiraeira qualidade e uiiimamenle rectbidns da Europa e sem avaria alguma, da meama maneia   -'-- 

leilüea anteriores, por ordem dos mesmos senhores e como teiõo occaiiio de   '^^ ra por quo Xtm sido vendida noj 
íeriíl rar os srs. arramalantea. '       '     v 

dados íe°'f«e^nla^°'^* ''''°°''''*''^ ''^ wiedade dos-moDcionadoi arligoa.especinrain-se os-seguinlos-diíersií-vít 
Selins cm ppçsa, do dÍFersa) qualiJadea, Riande o romplelo aort'mento de miudezas de Iodas ai auaii ■'-^ 

ft'irTT'"  '/""C^sde aedo,  liraa bordedas,   flchiis, fitas de gorgoiio.  galões-do-soda odeli. «es. -'^ 
IS, gratfllis.juroa de missa, cast çaes, jsrraa,  espelhos, lupeles, tto/. etc. --.--.■. ' ^""^ -í" 

Ho dia 18 ao maio dia om tiooio, teníer-se-ha uma imoorlanle lacluca de boticna h\i'iVn>nn.iin»   . Vt 

dad es 
po 

HO dia 18 ao maio dia om rooio, teníer-se-ha umi imporlanle lacluca de boticaa h^cfflopilieas   - 
t mmtos outros arLigos q^ip gerão presentes no aclodo leilão. ■' -." ' " 

'■' -.-Jv/'/' 

õ8-Rua da Imperatriz-58 

Üeiembro do corrente anno. m^ma luturo, tejbíiodo-o em Norembro òu 

■ ''"■»*. 

&4' 

m 

ÍJUBÈRTO 
..■^-,4■v^■^PSíi:■;i■^^^i-■"n•■■. 

i lÉhi 
-;^'ix 

S 

Terças, Quintas, Sabbadòs e Domingo^       ^ 
das 7 li2 ás 1» li^ da noutè 

Retratos a 5:000^ rs. a dúzia 

m M urkhm 
10-5 

tddss Oabaixoassigüodosacca por conta deste acreditado Banco ávi3ta eà praso «ontr» as.aiias numerosas agencias em fraso» «oflira 
Portngal, 

t-LíK-Hespanha, 
. Ilhas, 

,   r:    ví   -^ França, ;     ■■""■.' 
* , Inglateraa, ■ '..-■'" 

iàa-' P- P- de P. da Silvà Buhne 

■^■: 

S. T»aiilo 
■^-   30-RUA DIREITA—30 

£. Preiss 

SÔ-ss 

Rua do Ouvidor n. 5 
o Ebaira Bssignado diapuudo de aitislaSi la a lo em 

pintura çcrnocm sBculpIiira-JB lodo ofRcnoru, avisa ao 
rospoilavol publico, taüla;Já capiiái como dê toda a 
província, B íjra delia, qua neste esiabalflcimealo bas- 
lará ura rolrato de photoKrachia-para uma foprnducçio 

:^,i- 

Éí^ 
■■■*'■■■ 

iDirâda e uso dos patios 

rs. 

da um retrato a óleo; aaalm-corao qualquer quadro 
Uilrilcu, Mlli^üsu ou mytbologico. Também Vo in- 
curnbe de fíbalhoi scenograpTiicos, pois dispõo do 
alellier do IhDatro .S.JOSé. •'   ■      I 

Encariega-sa igualmenls esla ofücina de mandar (o- 
dis as.tmtaa preoisas  e.preparadaa, e papeis pieladoa 
ZL^^,íit^^m^"°'l IPf^^P'" s"» casa. assim como^ 
do remetlor ofllciaoa babeis para qualquer parlo da Díóí 
VlIlClB* ■ ^ 

Encontra-se neslo mesmo eslabeleoimenlo oleo. ter- 
mz, pincdis. tiataa o tudo mais npcBsaario a belli arie 
dejinlura e esculplura. - D»» ano 
.„K ?í" "' ,'",''"''t« serão Êorontidos pelos màsmoi 
irabaihoa, islo ê, a eiecunão perfeita será a garnhüa. 

í'";-í.    , ■ ■■    ^ose Harta Villaronga^^,; 

-.*■ - 

Vende-se UID, na rua Vinte Cinco do Mateo n 57 
,-■    ..• ■.", 5-1 

;-.-l- 

Os possuidores de patins pagam 500 rs. 

|:nti;ada sem iis<p1dospttí rsj 

As nojaj pilulas onli-aslhmolicas do dr. Silva, con- 
tinuamíí-preílarimiQeQsos boneficioa ás pessosa rlac"- 
P, LI/;.""' '•"«"'i'"" desta tmitel  molcsiia. 
%z rre'Jo^sfdir" p^""'^ ^".^'«"'«''" -» 
cajre'';?lp"ftíç^.",'í„rat:" "O"'"*»'''. ^"íf" 

Unlco deposito em S, Paulo 
tiD, rua do S. Uenlo 37. 

S. PAULO. 

Vende-so um msgbiãca^dBHerz, ri..ff, duaãi noTO • 
ruadalmporatrizn.58(iobrado.      .   .   ^     6_5 " 

Amanhã "^^^â> 
QonrtR-rcIra àO do Slarço^ ""^- . , 

Quarto espectacuio 
,da companhia draraaliiêá^db fhealro 

S. Pedro de Alcanlàra da côrle 
:■■-.■_._ -..*■ DlniClD* PEIO AUTISTA ' 

■      -V    GUILHERME DA SILVEIRA 
! Grande successo da corte I 

i'^.MÍ°P'^"""'í"'i''""''"a  ^B coraedia-drami em 
4 actos, representa a immensis vezea com eiiraord" 

?ff?„'^.'?.''«'50' 119 tantos applauaos.coDqul?lou na 1.; representação 

Alberto do Aguiar , joiDalista. 
Padre Hoplia, Inzarisla, 
Padro üjgenio, Jazarisla' 
Jeroiiymo Coando, proptli 

' cm casB deJuIesBIar 

Companhia Paulista 

'^i?Xk^^ ■■•■■ r-:-' ' íã*'-;- ■.~í:>'-:. 

Ko eicriplorlo lechnico, em Campioia- recebBm.in 

lem iisim um modelo da tabeliã de preia que" m dá  
5SS'SE.",ít"í i'T'^'.- "il^'M devem ser W  ~ ■ —  
dii en «r^ itçhii, a(« o dia S dg cortanti  S-f Typ. do Cotriw f «4«.tow 

B. da Silveira 
U, Braga , 

- ■, -    ., Ferreira 
II, v:^   . — ---'P'optieUrio Mendes'     '. '    " ' 

^çt^,^.adode;erocymcte ' 

Loura, suo lllha,-.    ."    "    '    n   VA^Lr.  ' 
1). h.üal, irçi.de caHdáde* .    U.'ff'"  .■.. , 
Anaslacia, criada heala.    .      ü/Win»   ■ 

A íiciíao em Lisboa—Aclualidada    ■   " 
Cla-^rvVlle '/S/fl^t?'"'"*»'' ™ ^ «'» ^« 

.;,.-.":a' 

A corda sensível 
Tamstião 
Caiifoorcbon..' 
Mimi. . 
Ziiloj.   -.     . 

'-#■ 

* ■" >   ., ."'''■ ■■  Sr. Lisbaa 
■'.- ' •": ' ■;•   ■   '•:^-Sr;TeÍieír« 
• ;  •       .    ' ., D. Edelvin 

-;     .'.-   .--   •' Ismeaíi 
n, nii"'; A *'!"<*. em Para 

M ouaiih*."''r''°'P"'"'"P^'='«''''' "e domiii- 
rtí nutnrií S"'"""" MD'BqueocFa-da proh.bi- 
çaofli autoridade tom ealrada naita noute.. 

A's 8 horas e um quarto. ^■""^í 

.--  íi,.-. - 

■ 'i^m^ '^.;>31^;--^-n■-'■V^í^>^-^^^4^i,^:^;.í■T;:^"■■"■■:■^'-   '■-   -'-■-:•■ 
^■/f.:~.v-~.rSí^>:■■.'í;'í^^>.i^■o..í^',^i■:'.^^",;d..■.^-:-:^:-\-l"v-^i^ 

■:---!.íy!; 

-lv-iíòi-r^ív^l:^-íJai■ 


